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Resumo
Este artigo relata a implantação da Nova Central de Recebimento de Resíduos Sólidos 

Industriais (Norma de Recebimento - 001/Fundamental), no município de Novo Ham-

burgo, RS, e a necessidade de capacitar as empresas para uma nova concepção de 

-

realizados programas de capacitação no setor Metal-Mecânico, envolvendo 11 (onze) 

empresas e tendo como público alvo os funcionários e as gerências empresariais. As 

dos resíduos (ABNT/NBR 10.004), estudos de casos, implantação de coleta seletiva e 

da aplicação da Norma Interna de Recebimento 001/Fundamental. Após a realização 

adequação dos novos procedimentos.
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Os procedimentos de segregação das diferentes tipologias de resíduos implantados resultaram em 

ganhos econômicos e ambientais, reduzindo a disposição no aterro. O funcionamento efetivo da  

Central proporcionou às empresas uma nova visão de sustentabilidade e evidenciou a importância 

da capacitação e das assessorias para as empresas.
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Abstract
-

re – 001/Fundamental) in the city of Novo Hamburgo – Rio Grande do Sul and the training needs 

of the industries in an new approach in solid waste management with a minimization of the solid 
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Introdução
Na região do Vale do Rio dos Sinos, encontra-se o Cluster 

dos maiores complexos industriais do Estado do Rio Grande do Sul. O setor Coureiro-Calçadista, 

tanto pelo seu volume de produção e expressiva participação na pauta de exportações, como 
pela sua grande capacidade de geração de empregos.

aproximadamente 30% da produção nacional de calçados e por cerca de 80% do volume total 

empregos diretos e indiretos, o complexo Coureiro-Calçadista gaúcho emprega em torno de 40% 
de toda a mão-de-obra que trabalha no setor no país, o que dá a dimensão da sua importância 
socioeconômica.

da competitividade de um setor industrial em uma nação. A proximidade física entre os vários 
estabelecimentos proporciona importantes “economias de aglomeração”, que contribuem para a 

aglomeração, na medida em que houver uma infra-estrutura tecnológica que privilegie o desen-
volvimento de uma rede de troca de informações e cooperação tecnológica, que parece ser pouco 
explorada pelos agentes da cadeia Coureiro-Calçadista, do Vale do Rio dos Sinos.

sua geração de resíduos. Recente-

atividades industriais, vários estudos de reciclagens e reaproveitamento de resíduos começaram a 

de não geração de resíduos e otimizando ao máximo a dos processos produtivos (tecnologias 
mais limpas de produção).

importante para estudos relacionados à área ambiental. Embora tenham sido realizadas algumas 

profundidade a situação em que se encontra  a área ambiental desse setor, pois as pesquisas 
são pontuais e dispersas.

3/ano, incluídos 
os resíduos perigosos e não inertes, classe I e II, respectivamente, somente no Município de 
Novo Hamburgo. (SEMAM/NH, 1999). Esse município enfrenta ainda o problema da escassez 

diretamente envolvidas na disposição e para a administração local no gerenciamento de resíduos.
Este artigo relata a implantação da Nova Central de Recebimento de Resíduos Sólidos 

Industriais, no município de Novo Hamburgo, e a necessidade de capacitar as empresas em uma 
nova concepção de gerenciamento de resíduos, com vistas ao reaproveitamento como destinação 

ligada à Associação Comercial e Industrial (ACI/NH). A Central da Roselândia conta atualmente 
com dois galpões de armazenamento, um para Resíduos Classe I e outro para os de Classe II e 
uma vala para disposição de Resíduos Classe I.

O Centro Universitário Feevale, tendo por origem e tradição uma atuação forte em ativi-

criando projetos especiais e parcerias que venham contribuir para uma melhor qualidade de vida 
aos que vivem no vale e dele dependem. De acordo com essa visão, a questão ambiental passa 
a ser um dos projetos de interesse institucional, em parceria com a Fundamental. A atuação do 

 da Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP.
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Objetivos gerais
 Capacitar as empresas da Cadeia Coureiro-Calçadista no que tange à minimização da 

da geração de resíduos.

Objetivos específicos
que aderiram a este projeto, no período de agosto a outubro de 2002;

 Auxiliar na formulação de um plano de ação para acondicionamento e transporte de 
resíduos sólidos industriais;

 Auxiliar na adequação de local para a disposição temporária de resíduos sólidos, na 
empresa;

 Auxiliar na adequação da segregação de resíduos sólidos com vistas à disposição na 
nova central.

Metodologia
O programa no setor Metal-Mecânico teve como público alvo funcionários da produção e 

                                                   Questões Ambientais
                                                   Ações Ambientais-História-
                                                   Setor Metalúrgico

                                                      Valores da Reciclagem

                    Resoluções CONAMA 275
                    Normas da Fundamental 001-Fundamental

-

As empresas deveriam evidenciar em um relatório o Sistema de Coleta Segregativa de 

 O funcionamento do Sistema de Coleta Seletiva interna, capaz de promover a segregação 
dos subprodutos industriais gerados no processo produtivo;

 O levantamento qualitativo e quantitativo dos subprodutos gerados;

 As condições de armazenamento interno dos subprodutos;
 A operacionalização e monitoramento do funcionário capacitado, devidamente registrado 

na Fundamental;
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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO - PADRÃO

Fonte: *Códigos ABNT (NBR 10.004)

solicitar o formulário MTR – Manifesto de Transporte de Resíduos, em atendimento à legislação 

e autorizada pela FEPAM.
Os modelos de recipientes para transporte deverão ter autorização do órgão ambiental muni-

cipal e da Fundamental, obedecidas às disposições previstas na legislação vigente de resíduos;
-

em área coberta, evitando o acúmulo e conseqüente contaminação de líquidos em seu interior, 
pois os recipientes que estiverem em desacordo com o estabelecido não serão aceitos pela 
Central da Roselândia;

A padronização dos recipientes, conforme tipologia de resíduos, será fornecido pela Fun-
damental às empresas associadas.

Análise dos resultados
As empresas começaram efetivamente a depositar os resíduos na central em março de 2003. 

Com o programa de capacitação e a implantação da central de resíduos industriais, as empresas 
adquirem uma nova visão ambiental, com diferentes possibilidades de utilização e gerenciamento 
de cada resíduo e seu potencial de mercado. Com a disposição irregular (resíduos misturados) que 
ocorria anteriormente (Figura 1), era praticamente impossível a reutilização e a reciclagem.

Figura 1 - Vala de disposição dos resíduos (1999). Vista Parcial da área de disposição de resíduos.
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A situação atual da área pode ser observada na Figura 2, onde são evidenciados os dois 
galpões de armazenamento dos resíduos Classe I e II (telhado cinza) e a vala de disposição do 
classe, com cobertura móvel (telhado branco).

Figura 2 - Vista aérea da central. Fonte: ACI/NH (2003).

A Nova Central apresenta ainda um Centro de Triagem para os resíduos que serão ar-
mazenados.

Figura 3 - Centro de Triagem. Fonte: ACI/NH - FUNDAMENTAL (2002).

Após a triagem, os resíduos são dispostos de acordo com a sua tipologia, como demonstra 
a Figura 4.
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Figura 4 - Material depositado no Galpão Classe I. Fonte: ACI/NH - FUNDAMENTAL (2003).

As empresas que participaram do programa de capacitação, após avaliação realizada 

redução da ordem de 20 - 30% dos índices de disposição dos resíduos Classe I. Esses índices 

Considerações finais
O programa de Capacitação Ambiental de Organizações de Novo Hamburgo Setor Metal – 

do mesmo ano.

-

por empresa especializada e cadastrada no órgão ambiental.
A ACI/NH – Fundamental está implantando ainda um sistema que funcionará como um  

no órgão ambiental, proporcionando assim aos interessados o reaproveitamento de resíduos 
dispostos temporariamente nos galpões de Classe I e II.

Com parcerias como as realizadas neste programa, embora com um número pequeno 

resíduos. Projetos como esse, evidenciam a importância da aproximação entre as instituições de 
pesquisa e empresas de diferentes setores industriais, proporcionando um campo permanente 
de projetos de pesquisa nas áreas de reciclagem e reutilização, resultando assim, em ganhos 
econômicos e ambientais.
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